


Resumo de O Princípio da Vedação de 
Retrocesso Socioambiental

O presente trabalho propõe-se a analisar a cláusula de vedação de
retrocesso socioambiental como instrumento jurídico essencial para a
transição rumo à nova modernidade. A teoria da sociedade de risco do
alemão Ulrich Beck foi utilizada como marco teórico para a
contextualização do novo papel do Estado Democrático de Direito em
tempos de crise ambiental.

Os estudos desenvolvidos demonstraram que a atuação do Poder Público
deve se amoldar às novas características dos riscos dos impactos das
atividades humanas sobre o meio ambiente, sobretudo com a ampliação
da utilização de instrumentos jurídicos precaucionais, que busquem evitar
a concretização dos danos, ao invés de repará-los.

O trabalho, por meio de investigação histórico-jurídica, analisa o
desenvolvimento teórico e jurisprudencial do princípio da vedação de
retrocesso como mecanismo válido para conter o recuo dos níveis de
garantias sociais na Europa e no Brasil e, posteriormente, demonstra a
necessidade de sua aplicação com o intuito de evitar eventuais
retrocessos socioambientais.

A partir da utilização do método jurídico-propositivo, o relatório final de
pesquisa indica uma série de justificativas para a manutenção dos níveis
de proteção ambiental já consolidados no ordena mento jurídico brasileiro.
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